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O . D I S C O V O A D O R 

Pancráclo via televisão tranqüilamente quando 
fê»olveu dar uma espiada pela jaaela. Sentiu o 
coração na boca, Catucou a mulher: 

— Undonéia. você sabe que eu sempre fui um 
homem ponderado e que nunca acreditou em -boba­
gem! Sabe também que não «ou de me impressio­
nar sem razão! Sabe, «nfim, que não sou nenhuma 
besta! 

; — E dai? — qui» saber Lindonéia. chateada 
por ter sido obrigada a interromper • tricô. Pan-
çrácio deu um salto da. cadeira: 

— Vi um disco voador! 

A mulher leu nos jornais^ que, efetivamente, oa 
«Invasores» estão passeando ai por cima « correu 
pro jardim. Viu também: 

— Caramba, á redondo! 

Pancrácio meteu-lhe o dedo na cara: 
— E você queria que um disco voador fossa 

quadrado, sua besta? 

i Os meninos saltam correndo pela rua, anun-
elafido a descoberta de Pancrácio; 
| — Papai localizou um disco voador! Papal lo-
eálizou... 

Janela» começarm a ss abrir. .Um velhote tipo 
cangaceiro aposentado resmungou: 

— Vou deixar o quarto quente e apanhar o ven­
to frio da rua. mas vale a pena! 

Num minuto a rua tava assim da gente. No» 
postes, trepados nos muros a r~.ni árvores, homens 
• mulheres viam o minúsculo obja.o luminosa varar 
o céu em velocidade pequena. Pancrácio batia no 
próprio peito: 

— Fui eu, eu qu» descobri o disco voador! 
Eu, eu! 

«Seu» Avelar, dono do armazém, aconselhou-o: 
Pancrácio, você dev> ir à Polícia, homem! 

Já pensou? Pode até ganhar uma medalha! 
O tal velhote com cara da cangaceiro aposen­

tado começou a' tossir em todas as direções. Ru­
minou. 

— Droga de bronquite! Sou até capaz de mor-
rST por estar pegando esse frio gelado! lias mono 
realizado: vi urn disco voador; afinal! 

Pancrácio eia cumprimentado por todos. Foi 
quem descobriu o disco voador. Um mulato abra-, 
çou-o: 
' —- Quero pedir desculpas por um mau pensa­
mento! Quando vim pra rua fiz uma jura: se fossa 
mentira fazia o senhor botar o bloco ria rua! Olha, 
trouxe até o TS2/>! 

Pancrácio estremeceu a procurou dar fôrçà: 
— í! um disco, olha lá, é um disco voador da 

verdada. meu caro! 
O mulalto estava convencido: 
—i Sim. realmente! Por isso estou lhe pedindo 

desculpa» pelo mau pensamento! 
Tava todo mundo de Ô!ho pregado no objeto 

misterioso que emitia luminosidade a movia-sa em 
Unha reta. Uma senhora opinou: 

— Pra mim vem de Marte! 
Outra consertou: 
— Que d.T Marte uma porcaria! Pelo .leito dèls 

Correr no céu tá na cara qua veio d» Vénus! Olha 
como rebola! 

O tal mulato 'lo mau pensamento já ia dar 
«tia opinião quando o »disco voader» soltou o Pri­
meiro buscapé. Depois veio um foguete de fés 
tiros e, por fim. «lágrimas d». Xosaa Senhora/.. 

Pancrácio nSo teva como explicar nem pra 
onde correr. 

http://r~.ni

